
      

   

 

Circular nº 018/2024 

 

Brasília(DF), 16 de janeiro de 2024. 

 

Às Seções Sindicais, Secretarias Regionais e ao(à)s Diretore(a)s do ANDES-SN 

Assunto: Informação sobre a instalação da Mesa de Negociação Setorial do MEC. 

 

 

Companheiros e companheiras, 

 

Após quase um ano completo da primeira solicitação (Carta nº 01/2023 e contida na 

Circular nº 03/2023) feita pelo ANDES-SN para que fôssemos recebido(a)s pelo Ministro da 

Educação, Camilo Santana, para tratar de nossa pauta de reinvindicação, o MEC publicou a 

Portaria nº 2.151, de 26 de dezembro de 2023, que instala a Mesa Setorial de Negociação 

Permanente no âmbito do Ministério da Educação - MEC.  

Mesmo após a assinatura do protocolo e publicação da portaria SGPRST/MGI nº 3634, 

de 13 de julho de 2023, que aprovou o Regimento Interno da Mesa Nacional de Negociação 

Permanente (MNNP), implementou o protocolo da MNNP e instituiu a dinâmica da Mesa de 

Negociação Setorial – estabelecendo que a mesa tratará das questões que não possuem 

impacto econômico –, o governo ainda levou quase seis meses para atender a demanda do 

ANDES-SN de tratarmos de questões urgentes que têm afetado o trabalho de professores e 

professoras, e a dinâmica mais geral de funcionamento das nossas universidades federais, 

institutos federais e CEFETs. 

Cabe lembrar que, em 28 de agosto de 2023, através da Carta nº 340/2023, reiteramos 

a solicitação de audiência urgente com o MEC para tratar da nossa pauta reivindicatória que, 

naquele momento, foi atualizada conforme pode ser verificado pela Circular nº 290/2023. 

Mesmo sem sermos recebido pelo MEC por todo ano de 2023, não deixamos de colocar nossas 

demandas durante as reuniões da Mesa Central de Negociação, bem como nas duas reuniões 

que ocorreram da Mesa Específica/Temporária de Carreira (4/9/2023 e 3/10/2023). Nossa 

intenção foi usar todos os espaços de encontro direto com o governo para reforçar a demanda 

pela abertura da Mesa Setorial do MEC.  

Ressaltamos, nesse processo, a importância das mobilizações que o ANDES-SN 

construiu, que materializam nossas demandas já protocoladas ao MEC. Exemplos delas foram 



      

   

as mobilizações que o ANDES-SN construiu com as demais entidades da educação pela 

imediata revogação do Novo Ensino Médio, como no Ato Nacional realizado em 9 de agosto 

de 2023; a luta pela revogação da Portaria nº 983/2020, que ataca o trabalho das professoras 

e professores EBTT e que foi objeto de debate e articulações no Encontro EBTT realizado 

pelo ANDES-SN entre 29 a 30 de setembro de 2023. Por fim, lembramos da contínua 

mobilização contra as intervenções de Bolsonaro na gestão acadêmica das IES, que ainda 

permanecem no Governo Lula sem qualquer movimento do MEC por sua superação. Em 4 de 

dezembro de 2023 estivemos no MEC com nossa seção sindical na UFRGS, parlamentares e 

estudantes para pressionar o governo pelo respeito à decisão da comunidade da UFRGS pela 

destituição do interventor aprovada no conselho superior da universidade. 

Entendemos que a manutenção dessas e outras lutas durante o ano de 2023 contribuiu 

decisivamente para que o MEC publicasse a Portaria nº 2.151/2023 que instalou a Mesa 

Setorial. Vitória da luta de toda a nossa categoria! 

Já se passaram quase trinta dias da publicação da portaria e a primeira reunião ainda 

não foi convocada, por isso pressionaremos o governo para que esta reunião ocorra o quanto 

antes. Já estamos na expectativa de tratarmos de toda nossa pauta reivindicatória, mas, 

também, pretendemos avançarmos em um processo real que não seja orientado pelo 

burocratismo, nem por qualquer postura antissindical vinda do MEC, como sinalizam alguns 

problemas que já identificamos no texto da própria portaria. Sinalizamos aqui, por exemplo, 

que não aceitaremos que as pautas do docentes das universidades federais, institutos federais 

e CEFETs possam ser debatidas e negociadas por entidades não representativas e sem 

representação legal da categoria. Nossa postura será a de levar para a mesa as demandas 

elaboradas por nossa categoria em seus espaços deliberativos e, ao mesmo tempo, manter a 

dinâmica de consulta às nossas bases sobre quaisquer novidades que possam ocorrer ao longo 

do processo negocial. 

Já no fevereiro próximo, na cidade de Fortaleza, nos encontraremos no nosso 42º 

Congresso e poderemos atualizar nossas pautas e discutir as táticas de lutas que orientarão 

nosso sindicato neste ano de 2024. 

 

 Sem mais para o momento, renovamos nossas saudações sindicais e universitárias.  

 

 

 

Profa. Francieli Rebelatto 

Secretária-Geral 

 


